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I DESENVOLVIMENTO 
Cepal aposta que economia brasileira crescerá 5,3% este ano e 
2008, superando a expansão média projetada para a região, de 4 

Brasil volta a influir 
- na América Latina 

CallosVieira/CB - 29/11106 

D epois de amargar a lan-
terna no ranking de cres-
cimento da América La-
tina e do Caribe, ficando 

à frente apenas do Haiti, final-
mente o Brasil voltou a figurar na 
lista dos países que comandam a 
expansão da economia na região. 
Segundo as previsões da Comis-
são Econômica para a América 
Latina e o Caribe (Cepal), o Pro-
duto Interno Bruto (PIB) brasilei-
ro crescerá, neste ano, 5,3% (con-
tra previsão inicial de 4,5%) e 
avançará 5% em 2008, superando 
inclusive a expansão média pro-
jetada para a região, de 4,9%. 

Segundo o secretário-executi-
vo da Cepal, José Luis Machinea, 
o bom desempenho da econo-
mia latina em 2007, com cresci-
mento médio de 5,6%, foi possí-
vel a despeito das fortes turbu-
lências enfrentadas pelos merca-
dos financeiros locais, devido às 
incertezas vindas dos Estados 
Unidos. No próximo ano, porém, 
a possibilidade de a economia 
americana entrar em recessão, 
por causa da onda de calote no 
mercado imobiliário de alto risco 
(subprime) daquele país, terá im-
pacto mais forte, com a econo-
mia da região se desacelerando. 

O ritmo mais fraco do cresci-
mento da América Latina será vi-
sível, sobretudo, no Chile, na Ar- 

gentina e na Venezuela. Neste 
ano, os PIBs desses três países 
crescerão, nas contas da Cepal, 
5,3%, 8,6% e 8,5%, respectiva-
mente. Mas, no ano que vem, as 
estimativas apontam para 5%, 
6,5% e 6%. Já o México, segunda 
maior economia da região, atrás 
somente do Brasil, ficará estag-
nado nos 3,3%, diante da sua for-
te dependência dos Estados Uni- 

dos, onde já se discute entre os 
bancos locais qual será o tama-
nho da queda do PIB, conforme 
relato da economista Vitória Sa-
ddi, do RGE Monitor, consultoria 
com sede em NovaYork. 

Ainda que mais tímido, o cres-
cimento da América Latina em 
2008, se confirmado, será o sexto 
consecutivo. Machinea destacou 
que, neste período, o PIB per ca- 

pita ou a divisão das riquezas pe-
lo número de cidadãbs, acumula-
rá avanço de 24%, o egiiivalente a 
3,5% ao ano. Outra ilótkia a ser 
comemorada é a queda da taxa 
média de desempregõ para 8%, 
um dado importantrásimo para 
explicar a redução<WpOhreza na 
região — pelo mencitli'itilhões 
de pessoas saíram dritéria ab-
soluta no ano passado. 


